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. o Projecto "F9]tll: -P"ra o reÍloresramenio de cerca de 20 mit hectares, com eucatiptos ediversas espécies naturais, .na região compreendida entre Dondo e o distrito de Muanza, na pro.
YLn,cig de SoÍala, está- a registar presentemenle- um Íranco progresso, com uma área reàlizada de534 hectares. o director da Empresa,_ tnácio Abreu, que preslou esta inÍormação ao nosso Jornal,revelou- que o proie.cto v.ai ser galvanizado a partiq déste ano, com a chegaúa de mais técnicossilvicultores de nível médio e cõm o melhoramento' das condições sociais ãos trabalhadores, pre.vendo-se o sobrecumprímento de ptantio para este ano, à ár'ea. p-revista de 500 hectares.

UI.TRAPASSOU PREVISÕES

danÌten[e eru IÌrha,Ììlizux q r)a d\,Íiiha c À4{ìrqo. De acordo conr declaracõrrs
oitoll. do chefe do l)epartamento Técnlco c{o

SegtlÌÌdo revelou o direcr,or. do proljecto, Braz Júnior', lÉ uma, mete
projecto, o avanço dos fratraìhos .em' pÌevista Fâra a pÌodução de uln
todas a,s trnidades. d totakì)ente llo- miJbão e cluzentas rniÌ plantas de
siti.vo, sriauds üm certo op:i.rìiìslno e ucaìiptos nc6 viveirog, Esta quanti.
para o soblecumprinrento desl,e pi i ,-  dade é suÍiciente para as áteas irre-

lir'.,.:j'j'''Ï,

O projecto de planültcões Fioì"e,i-
taÌs de soÍahì, (Fo4) é uma contpo.
l ìelì tc ( la MONAP e desti Ì ì i ì -se Dri0-
rìtalia,mente, à criacão cìe concliqões
prováveÌs para daqui a cinco anos
cbâst€cer.se a região de Sofala em
coilrÌ:itstive{ lenhoso, rìoneadeut,erlto
Ìenha, cirl',r'â.o vegelal e ruadeir:tt
pììra x coustÌ:ução.

[,inrÍt.ado €lttl.e oq l.ios Savane e
Ohone, nurna áreil .cie celtil, do iü
tni-l lrectales. o project6 <rFO4> com.
ltreellde duas nnldades de procluçã.o,
ìhjìa €1ìÌ ltrhamÍzua e ottüfa na ((Mi.
lh:1. oito>, e s,rlo!.-1's b3? trabaltrarlo.
l:eii. oiio técrlìcos gleruentares. tr'ês
léerr ir :o.s ruéd lo s siìvicultores, urÌÌ
agrónon:o e u1n especia,lisüa cla FAO,

.,41, irre{rs de pìantio tèrn trinclo ;a
âltüìerlr&r gradualmente desd6 o inj,
c.io etÌì 1981 4lo program& cìe reÍlc-
re$1.?iÌ19ni(J, conl uln cleclÍnio '1à
Teulizaci-io, registad.o Ì1o .segundo an,
de actìvidade. Deste nrodn, loraln
(:obeltR( co-ì]  a planLação de eUca-
1i,1rtos t00, 64 e 3?0 hecfar.es respec-
t,iïarÌtente nos aÌìos. 80,/81/82, preco-
lizando-se paraì a cà.nlpanÌla, deste
itDo. o atun€olo ds área ern tnais
dc triÌÌta Ì)or cento eÌÌt Ì€la.ção aos
500 hec'iâres proglamados,

.{ posssibìlidade de maior realiza.
tlã.o da eÌnpresa, no que se refere
a6i plrinLio, qrler 46 êrtcalipto;-q, quer
de cutla6 es.pécÍes nantrais de cr.es-
ciruento rri,l:ido, vai-ss agiganla.ndo
anualtrtett te, met'có de urna ntel lror
es.ttutur.r(âo e oÌ'ga.niz:acâo intet'rÌa
r]c'; ifa.ÌrirÌlìâdores enr tod.os os sec-
tores. Criadas as minimas ccnrlÍOões
$ociai$ e colÌ l  nrel lrcr apoio enr equi.
pan len to  dc  t raba lho  co tneÇamos a
o l l t c r  r r ra lo r  rend i rnento  en ì  todas  âs
i ireas qtre cornoreel lderr l  o l trofÍâfrÌ i r
r le  rc f lo res tan len to  dú  pro jec lo .  l s lo
nara  nds  fo i  o  Íac to r  dc-c is iv r r  na
prodttqão -- r lrssc o cl j Ì 'eclor Í : : i ,  t :  i : :
Áb.':r'it.

S I T U A Ç Ã O  A C T U A L

() 1rru.1ect.s FOit l)r€vó real izai
estr .r1l lo. o l t lnnl. io cie euoal:p,".1):r.
chirrÌ f ' ì t i { .  pl ìngiìpâ.rìg&, nt lssanga, e.s-
f t i  l ì  { i ;  : i i ; i rna,s eÌÌÌ  i ì relr.S peqtt i l l€S,
ìÌì.llrÌ io t,rì: cìe 500 he erttres, dÍstt i-
l i l l ìal i ìs e ì l Ì  duns !) i Ìr tes iguaìs; nas
riìr:rs rn::i.t:Ì'.r.ei rle pr.oditcào, tlesigta-

a Unicjacle cÌe pr.orìuçii<-r cìa l.riia,-
:nizua, a rneta pr.cvisra de . lcO hrc-
tÈl'es esfá. ltrauca111gn;" prepartrcia,
laJtilD.do sotllenie o arl,irthatrretriç e
2ìbsLtUrA <le col'as. No erÌti(nto n€s-
L1 rÌ)€slììâ, zona. Va.i .Ser posstve. o
.'.rÌìÌenio <Ìe :naig 2ã0 heoôar€s, cujo
a.IÌrr,haanent6 está _ já em curso. For
su& ïea, a Uuoade de llrcxiuçáo rla
(\Iilhe oiton prepa,r.oq 111ais ?5 hec-
târes forã, do previsto tìo plano,
aguârda.ndo o pÌantio.

O itríoio do plantlo está. tÌlr.el.isto
1)a)"'a os nteses cl6 Ja.ueÌro, Fet'eieiro

5 os trrpleçto F04, produzindo carvão

Faraílas e Cef tanìente que vamos
cu iÌl t) rir,

i\^ região oDds estão irnplarrta<los
os viïeiÌos nâo .:ei'á 2fçc,i,n jÍr D€.a
faita de água que se faz sentir eln
deterrninrrclas írreirs pròúmas, :loì.; 2
lÌlenos {ie 3C0 :uetro,S eX,iste ì-lÌÌìil
ìagoa da quaÌ, arravé-s de Ìura n1{J_
tobornba, se {az o regadio por as.
perssão. âos yilgi':ra.

Seguudo Ì:ôcle ccnsüaruar no local
â lìo;jsa RepoÌtageln, para alénr' dÚs
€l'lot'lngq Vì.r'eirO,S de €Ucn,lípt,os, tra-
iado$ na 511a, 1114ioçit po1 iraiXllhir-

dolas do projecto, estão íristaiarics
aìguns taürões .especieis, parre dos
quai5, som ár.vores erperiìÌr?ntais ÌÌa
zona. colllo as ca.SU€$iaS, aaáCias
tanralindos, leucaÍnas e ou+,;.as
essências n&bivas gü€, pelo lneÌlos
nos ïiveiros estão a Íolnecer boas
aÌÌroÍrüra$, com perspeciivas de adap-
tação.

S E C A  P O D E  E S ï R A G A F

Multo e.nìbora as .persFectivas e
o trabalho r6alíuâdo, preparação das
áreas, viv€iros, tudo isto, seja pro-
missor .para uma canlpanha Ocsitt-

vegelal

Tâ, al êsperanças podem-se desya_
neoer sB na altura preyista para o
plantio, não se registarem clrnvaô.
adrnitirir6 €s,t.a lìil)ót€se. o cìirer:'"o^'
rÌ:r, erì]pr€so ê os respeciivo; técrtr-
cos. RbofcÌados pe Ìa Ìrolj,sã Rep<tr-l*.
genì, Ì'Ìas unld.ades de Produqlio.

. A propósito ciestrr questão ressal"
vou qrÌe a. dcd,icação dos trâbalha.
'dores é satlsfatória de uma manelia
geral. Seria rnuita famentável não
inicia.rlÌtos a. canÌpanha ,Dor falta de
chuvas. Daí q$s enr'  r i l t ima aná,!Íse

" 
últ ima palevra está corn a chuìaa,

conientorÌ o di,r'ector do projegto.

iiti[ÍÍ

fncto enl. aig'.rnril;

Trsbalhadores do Prpieçto F04, produzindo
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